
 

DIOCESE	DE	ANGRA	

13ª	Sessão	Plenária	do	Conselho	Pastoral	Diocesano	

8	a	10	de	junho	de	2018	

	

Comunicado	Final	

	
O	 Conselho	 Pastoral	 Diocesano,	 constituído	 por	 leigos,	 religiosos,	 diáconos	 e	

presbíteros	de	todas	as	ilhas	dos	Açores,	reuniu	em	Ponta	Delgada,	de	8	a	10	de	junho	
do	 ano	 2018,	 em	 décima	 terceira	 Assembleia	 Plenária,	 sob	 a	 presidência	 do	 Bispo	
Diocesano,	D.	João	Lavrador,	tendo	como	temas	de	reflexão	os	seguintes:	

	
1. Pastoral Social. 

2. Pastoral dos Jovens. 

3. Formação Básica do Povo de Deus na Diocese de Angra. Itinerário, 

estratégias, meios e agentes. 

	
I.						Os	trabalhos	iniciaram-se	com	a	intervenção	do	Bispo	Diocesano,	que	realçou	que	
a	 vida	 Pastoral	 da	 Igreja	 tem	 de	 ser	 feita	 e	 vivida	 por	 todos.	 Há	 uma	 reflexão	
importante	 dos	 leigos	 que	 tem	que	 ser	 ouvida	 e	 atendida,	 dado	que	 estamos	numa	
Igreja	Ministerial	 em	que	 todos	 contamos.	 Lembrou,	 ainda,	 que	o	Conselho	Pastoral	
Diocesano	é	um	órgão	de	expressão,	da	comunhão	da	Igreja,	que	é	ativa	e	missionária,	
porque	é	motivada	pelo	Espírito	e	por	 isso,	deve	estar	pronta	para	atuar	 através	de	
cada	um	dos	nossos	ambientes.	

	 	
II.	 	 	Tendo	em	conta	as	sínteses	dos	diversos	setores	e	 locais	da	Diocese	e	a	reflexão	
dos	membros	do	Conselho,	realçou-se:	

No	 domínio	 da	 Pastoral	 Social,	 o	 biénio	 dedicado	 a	 este	 tema,	 que	 em	 alguns	
locais	ficou	pela	sensibilização	e	noutros,	conseguiu-se	dar	passos	efetivos	no	sentido	
da	sua	 implementação.	Durante	este	biénio	foi	 lançado	o	 inquérito	às	paróquias,	por	
Ouvidoria,	 sobre	as	necessidades	 sociais	 e	 as	 respostas	existentes	para	 fazer	 face	às	
mesmas.	 Concretizou-se,	 também,	 o	 diálogo	 entre	 os	 Serviços	 Diocesanos	 para	 a	
Pastoral	 Social	 e	 as	entidades	do	Governo	dos	Açores	para	este	 setor,	 sendo	criado,	
ainda,	o	Conselho	Pastoral	Social.	

A	transversalidade	da	Pastoral	Social	deve	refletir-se	em	toda	a	ação	pastoral	da	
Igreja,	privilegiando	a	assistência,	o	acompanhamento	das	situações	e	das	pessoas,	a	
promoção	humana	e	a	autonomização.	

Na	linha	de	preparação	do	próximo	Sínodo	dos	Bispos	sobre	“Os	jovens,	a	fé	e	o	
discernimento	 vocacional”,	 a	 Pastoral	 dos	 Jovens	 será	 marcada	 pelo	 Congresso	
Diocesano	da	Juventude,	sob	o	lema	“Para	uma	Igreja+”,	numa	lógica	de	“9	ilhas,	mas	



 

uma	 única	 Igreja”	 pois	 “os	 jovens	 não	 são	 um	 problema:	 são	 um	 desafio”.	 Entre	 as	
linhas	 propostas	 para	 a	 Pastoral	 da	 Juventude	 estão	 a	 proximidade,	 a	 atenção,	 a	
escuta,	 a	 interação,	 o	 conhecimento	 nos	 contextos	 reais,	 deixar-se	 provocar	 pelas	
questões/dilemas/dificuldades	dos	 jovens.	Nos	passos	a	dar,	propõe-se:	 formação	de	
animadores;	criação	de	grupos	de	Jovens,	na	medida	das	possibilidades;	valorização	da	
catequese	da	adolescência	 tendo	em	vista	a	Pastoral	 Juvenil;	 aposta	na	disciplina	de	
Educação	Moral	e	Religiosa	Católica,	na	Pastoral	Universitária,	no	voluntariado	jovem	e	
nas	novas	tecnologias,	como	instrumentos	de	aproximação	e	evangelização.	

As	respostas	da	Diocese	à	Formação	do	Povo	de	Deus	passam	pela	Vigararia	para	
a	Formação,	tendo	em	conta	o	Instituto	Católico	de	Cultura,	que	dinamizarão	a	Escola	
de	 Formação	 Cristã	 das	 Ouvidorias.	 A	 resposta	 às	 necessidades	 específicas	 de	 cada	
Ouvidoria/Paróquia,	pela	Vigararia	da	Formação,	deve	passar	pela	preparação	de	um	
Plano	 Formativo	 com	 um	 itinerário	 abrangente,	 fruto	 da	 junção	 de	 esforços,	 a	
transmitir	com	o	apoio	das	novas	 tecnologias	de	 informação	e	comunicação,	a	partir	
das	 realidades	 humanas	 e	 das	 reais	 necessidades	 das	 Ouvidorias	 em	 matéria	 de	
formação.	
III.	 	 	 O	 Santo	 Padre	 declarou	 o	 mês	 de	 outubro	 de	 2019	 como	 “Mês	 Missionário	
Extraordinário”	 e	 a	 Conferência	 Episcopal	 Portuguesa	 propôs	 um	Ano	Missionário,	 a	
partir	de	outubro	de	2018,	sob	o	lema	“Todos,	tudo	e	sempre	em	Missão”	durante	o	
qual	todos	os	cristãos	são	convidados	a	fazer	a	experiência	de	missão.		

O	Senhor	D.	 João	apelou	a	uma	mobilização	da	Diocese,	nos	seus	Movimentos,	
Serviços,	Comunidades	e	Pastores,	no	sentido	de	criar	condições	para	que	as	pessoas	
se	 animem,	 para	 se	 formarem	 em	 ordem	 a	 um	 compromisso	 cristão	 na	 Igreja	 e	 no	
mundo.	

O	 Conselho	 Pastoral	 Diocesano,	 encerrando	 os	 seus	 trabalhos,	 saúda	 todas	 as	
comunidades	cristãs	nos	seus	Conselhos	Pastorais	de	Paróquia	e	Ouvidoria	e	todos	os	
que	trabalham	pelo	Povo	de	Deus.	

		
Ponta	Delgada,	10	de	junho	de	2018	
	
	
O	Conselho	Pastoral	Diocesano	
	
 
 


